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Resumo:  Este artigo tem como objetivo apresentar a força política e religiosa da Frente 

Parlamentar Evangélica, também conhecida como bancada evangélica, que é um termo 

aplicado a um grupo de parlamentares do Congresso Nacional do Brasil, composto por 

políticos evangélicos filiados a partidos distintos. Sua composição advém de diversas 

denominações religiosas, em sua maioria com um grande número de fiéis. Ela se 

articula contra temas como igualdade racial, de gênero, direito ao aborto, eutanásia e 

casamento homoafetivo, além de se opor à criminalização da discriminação contra 

homossexuais e de castigos físicos impostos por pais aos filhos. Longe de ser uma força 

política isolada, a bancada evangélica hoje é uma peça chave no processo legislativo 

brasileiro, que permite a reforma da Constituição Federal por meio das Emendas 

Constitucionais, conforme ensina José Afonso da Silva (2014), em Direito 

Constitucional Positivo. Se fosse um partido político unificado, os evangélicos seriam o 

terceiro partido com maior representação parlamentar do país, perdendo apenas para o 

PT e o PMDB. Isso torna impossível não só a aprovação de uma emenda constitucional 

que vise mudanças nas regras de imunidade tributária dos templos de qualquer culto, de 

acordo com os ensinamentos de Antonio Roque Carrazza (2013), mas até a discussão 

desse tema por parte de outros políticos. Além disso, para difundir suas músicas e 

produtos, essas igrejas utilizam as mídias eletrônicas com muita eficiência. As mesmas 

oferecem um alto investimento nas rádios e TVs e também marcam sua presença na 

vida política do país, através da eleição de seus pastores, seja para as Assembleias 

Legislativas seja para o Congresso Nacional, onde com bancadas fortíssimas apoiam ou 

rejeitam projetos de lei assim como a concessão de canais de TV, sempre de acordo com 

os seus interesses. A bancada evangélica demonstra que política mídia e religião estão 

longe de estarem separadas no Brasil. Os líderes religiosos conseguem angariar cada 

vez mais poder, elegendo mais parlamentares, boa parte se deve a sua forte presença 

midiática. Pretende-se apresentar a relação entre a posse de canais de comunicação e a 

força politica da bancada evangélica. 
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Mídia, Política e Religião 

Na primeira semana de março de 2015 a imprensa divulgou uma informação que 

gerou muita polêmica na cena política e midiática.  A notícia dava conta que o deputado 

federal Eduardo Cunha (PMDB-RJ), atual presidente da Câmara Legislativa Federal 

indicava o deputado Cleber Verde (PRB-MA) para gerir todo o sistema de comunicação 

da Câmara – composto por uma emissora de TV, uma de rádio, um jornal impresso, o 

site da Câmara e toda a estrutura de relações públicas da casa. 

A notícia não teria gerado polêmica não fosse o fato de Cleber Verde possuir 

ligação com a Igreja Universal do Reino de Deus e integrar a Frente Parlamentar 

Evangélica, ou simplesmente bancada evangélica composta por parlamentares 

orientados por dogmas religiosos. 

Atualmente encontram-se no Congresso Nacional brasileiro 55 parlamentares 

(52 deputados e três senadores) que pertencem à Frente Parlamentar Evangélica 

composta por políticos evangélicos de partidos políticos distintos.  

Essa frente se articula contra temas como igualdade racial e de gênero, direito ao 

aborto, eutanásia e casamento entre pessoas do mesmo sexo. O grupo também tenta 

derrubar resoluções do Conselho Federal de Psicologia (CFP) que impedem que 

psicólogos tratem a homossexualidade como uma doença, apesar da decisão do CFP 

estar de acordo com a resolução de 1990 da Organização Mundial da Saúde (OMS), que 

retirou a homossexualidade da lista de distúrbios mentais depois que diversas outras 

organizações psiquiátricas respeitadas, como a Associação Americana de Psiquiatria e a 

Associação Americana de Psicologia, terem feito o mesmo nas décadas anteriores. 

A indicação sofreu várias críticas de diversos setores da sociedade civil 

organizada. Para esses grupos, ao entregar todo sistema para um representante da 

bancada evangélica, Cunha não só atenta contra a laicidade da comunicação da Câmara 

como também ameaça a produção artística e cultural que tem na TV e na Rádio Câmara 

um potencial distribuidor que ameniza o cerco imposto pela mídia comercial à 

diversidade necessária a este setor. 
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 Essa indicação (que até este momento não está confirmada) traz à tona a 

questão central que norteia essa pesquisa: a interseção entre mídia, política e religião no 

Brasil. 

A crescente midiatização da religião no Brasil se tornou uma poderosa 

ferramenta que exerce influência significativa no âmbito da política e da comunicação. 

Podemos pensar essa relação a partir de três níveis de construção da influência 

religiosa na mídia e na política.  

Primeiro tal fenômeno tem se dado por meio de lideranças religiosas que detêm 

veículos de comunicação.  Exemplo emblemático é o bispo Edir Macedo, fundador da 

Igreja Universal do Reino de Deus e proprietário da Rede de Televisão Record. Neste 

sentido, a construção de um mecanismo de controle das redes de comunicação é 

legitimada por uma determinada opinião editorial, por exemplo. 

O segundo nível se faz evidente pela múltipla presença de programas religiosos 

espalhados pela grade de programação de toda a mídia, não apenas restrita aos veículos 

religiosos. Tais atrações têm penetrado em espaços privados de forma acentuada. 

O terceiro nível diz respeito à visibilidade das diferentes religiões na mídia e o 

caráter persuasivo do discurso existente, que contribui para a pluralização e 

diversificação, tanto em forma como em conteúdo, da mídia religiosa como um todo 

bem como para criar estratégias de influência nas quais o uso da mídia adquire um papel 

central na vida social na medida em que a produção, o armazenamento e a circulação de 

informação e conteúdo simbólico é um aspecto central da vida social.   

Tal condição de centralidade evidencia que as corporações de mídia e 

entretenimento exercem duplo papel estratégico na contemporaneidade: agentes 

econômicos e agentes discursivos.  

Na condição de agentes econômicos, os grandes conglomerados midiáticos 

formam uma rede interplanetária abalizada na articulação entre o modo de produção 

capitalista e as tecnologias de comunicação e informação agenciando uma sinergia que 

alimenta a acumulação de capital financeiro numa economia de interconexões 

eletrônicas.  
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Na qualidade de agentes discursivos não apenas legitimam o ideário global 

imbricado na sociedade de consumo e do espetáculo bem como o transformam no 

discurso social hegemônico, propagando visões de mundo. Em outras palavras, são os 

principais agentes operacionais do capitalismo e na condição de agentes discursivos que 

detém do monopólio da produção, do armazenamento e da circulação do estoque 

cultural simbólico, fabricam o consenso acerca dos interesses hegemônicos da esfera 

social.   

A partir da Assembleia Nacional Constituinte de 1987, a participação de 

evangélicos no âmbito político brasileiro tem se mostrado crescente. Nota-se que a 

religião tem sido cada vez mais presente e atuante na esfera pública, e os parlamentares 

evangélicos, sejam deputados e senadores; tem buscado defender suas posições e 

convicções e, participar diretamente nas decisões políticas. 

Embora a política não deva ser meio de fortalecer uma religião em detrimento de 

outras, dizer que a religião em si nada tem a ver com a conduta da política é lógica e 

historicamente falso (FRESTON, 2006). Para Freston, existem evidências da interação 

entre a religião e o comportamento político.  

 

Frente Parlamentar Evangélica 

 

Frentes parlamentares consistem em um tipo de organização que abarcam 

parlamentares de diferentes partidos com tendências ideológicas diversas podem ou não 

ser incorporados nos programas partidários, justamente por serem constituídas por 

parlamentares de partidos e visões ideológicas distintas. Elas são constituídas por 

iniciativas de membros dos legislativos federal, estadual e municipal que, 

independentemente de partido político, constituem uma espécie de grupo que, busca 

atuar de forma unificada em prol de interesses comuns a estes. O cenário político 

brasileiro, nos últimos anos, tem se caracterizado pela grande quantidade destas frentes 

parlamentares, dentre as quais se destacam a Frente Parlamentar Evangélica, que tem 

por intuito defender diversos temas que permeiam a família, a liberdade religiosa e a 

vida. 
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A Frente Parlamentar Evangélica consiste em uma associação civil, de natureza 

não governamental, constituída no âmbito do Congresso Nacional, integrada por 

Deputados Federais e Senadores Federais. 

Foi oficializada na 52ª legislatura (2003-2006), no dia 18 de setembro de 2003 

em uma Sessão Solene em homenagem ao Dia Nacional de Missões evangélicas, 

passando a dispor de regimento interno e estatuto – se instituiu a presidência, diretoria e 

os grupos temáticos de trabalho. E agora na 55ª legislatura conta com mais de 200 

parlamentares federais em e fora de exercício. 

Seu intuito inicial foi de congregar por meio de um culto semanal os políticos 

evangélicos. Através dos cultos poderia realizar mobilização estratégica em torno das 

bandeiras defendidas pela Frente Parlamentar Evangélica no âmbito do legislativo, 

assim como realizar a promoção da evangelização e conversão evangélicas no espaço do 

legislativo.  

Estes parlamentares têm como preceitos primados bíblicos e a sua atuação é 

pautada por cunho tradicionalista e moralista. Sua principal bandeira é a defesa da 

família, da tradição, da moral e dos ditos bons costumes. 

Entretanto muitas vezes, os ideais políticos cedem espaço a interesses próprios 

dos partidos, principalmente na busca por postos ministeriais e de governabilidade. 

A crescente quantidade de deputados e senadores as que a compõem, vem 

crescendo exponencialmente. Estão tais parlamentares vinculados a diversos partidos 

políticos que representam diversos interesses econômicos especialmente de grupos de 

comunicações. 

 

Relação entre parlamentares da Frente Parlamentar Evangélica e os meios de 

comunicação 

 

Segundo lista publicada pela própria Câmara dos Deputados (anexo 1) são 199 

deputados federais e 4 senadores pertencentes a Frente Parlamentar Evangélica no atual 

Congresso Nacional. Insta destacar que dentre os componentes, encontramos diversos 

que possuem íntima relação com os meios de comunicação. Seguem as descrições de 
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alguns desses parlamentares separadas por Unidade da Federação e contém informações 

importantes como o nome do parlamentar, a igreja o qual é vinculado, a relação própria 

ou por intermédio de pessoas próximas com o sistema de radiodifusão, e informações 

pertinentes: 

 

FICHAS DOS DEPUTADOS FEDERAIS POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

 

ACRE 

 

 Nome: ALAN RICK MIRANDA 

 Profissão: Administrador, Jornalista e Apresentador de TV 

 Partido/UF: PRB / AC / Titular  

 Igreja: Igreja Batista. 

 Informações Pertinentes: Foi apresentador do “Gazeta Entrevista”, da “TV 

Gazeta-Rede Record. ” A popularidade da TV Gazeta, já elegeu o deputado 

estadual Edvaldo Souza (PSDC). Alan Rick destacou que uma eventual 

candidatura dependeria do aval do empresário Roberto Moura, proprietário da 

emissora de TV. (2013) 

 

ALAGOAS 

 

 Nome: JOAO HENRIQUE HOLANDA CALDAS (JHC) 

 Profissão: Empresário de Comunicações 

 Partido/UF: PSB / AL / Titular 

 Igreja: Igreja Internacional da Graça 

 Informações Pertinentes: O deputado informa que não é dono de rádios no 

interior do estado. Diz somente que é sócio da Alagoas Comunicação. 

 

AMAZONAS 

 

 Nome: SILAS CÂMARA 
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 Profissão: Empresário 

 Partido/UF: PRB / AM / Titular 

 Igreja: Assembléia de Deus 

 Informações Pertinentes: Sua família detém concessão de radiodifusão. 

Antônia Lúcia, sua esposa, coordenou uma "quadrilha", "que utilizava o patrimônio da 

Rádio e TV Boas Novas Ltda. em atividades ligadas à campanha eleitoral no pleito de 

2010. A Família Câmara está envolvida em diversos crimes financeiros: a Polícia 

Federal instaurou um inquérito criminal para investigar se os recursos federais 

destinados à Fundação Boas Novas nos últimos dez anos, vem sendo utilizados para 

promover as campanhas eleitorais de Silas Câmara. Segundo o inquérito, durante esse 

período, a fundação recebeu quase R$ 9 milhões em emendas propostas pelo próprio 

parlamentar e aprovadas na Câmara Federal. o deputado federal Silas Câmara (agora no 

PSD) é acusado de praticar crime eleitoral por meio da Fundação Boas Novas. 

 

 

 Nome: MÁRCIO CARLOS MARINHO 

 Profissão: Radialista, apresentador de TV e Pastor 

 Partido/UF: PRB / BA / Titular 

 Igreja: IURD 

 Informações Pertinentes: Profissional da Comunicação, apresentou programas 

evangélicos no Estado do Rio de Janeiro, na Rádio AM, Cabo Frio, Rádio Araraquara, 

AM, 1990, Rádio Copacabana, 1991, Rádio Record, 1991-1993, Rádio Metropolitana, 

1993-1995 e TV Record do Rio de Janeiro, 1993-1995. Trabalhou na TV Tribuna e no 

SBT e na Rádio 105 FM, 1998, Recife-PE. Diretor de emissora de rádio de Garanhuns-

PE. Trabalhou na TV Itapoan, Rede Record, 2001-2002, Rádio Bahia e Rádio 96, FM, 

2000-2002, Salvador-BA. Bispo da Igreja Universal do Reino de Deus, no Estado do 

Rio de Janeiro: Cabo Frio, Búzios, Arraial do Cabo, Saquarema, Rio das Ostras , Rio de 

Janeiro; Recife-PE e Garanhuns-PE. (http://www.al.ba.gov.br/deputados/Deputados-

Interna.php?id=39) 

http://www.al.ba.gov.br/deputados/Deputados-Interna.php?id=39
http://www.al.ba.gov.br/deputados/Deputados-Interna.php?id=39
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 Curiosidades: Márcio Marinho é presidente da Comissão do Esporte na Câmara 

dos Deputados, e tem uma ligação forte com o ex-ministro do Esporte do Brasil, George 

Hilton, radialista e pastor da igreja Universal. Além disso, George já foi deputado 

federal pertencente a bancada evangélica. 

  

 Nome: ANTONIO LAZARO SILVA (Irmão Lázaro) 

 Profissão: Cantor de música gospel 

 Partido/UF: PSC / BA / Titular 

 Igreja: Igreja Batista 

 Curiosidades: Irmão Lázaro foi integrante do Olodum, e hoje é pastor da Igreja 

Batista Lírio dos Vales, em Salvador (BA). À Justiça Eleitoral, declarou bens na casa de 

R$ 4,7 milhões, construído a partir da carreira na música gospel e nos empreendimentos 

que abriu. 

 Informações Pertinentes: Em sua campanha política, Antonio Lázaro fez 

diversas entrevistas na rádio Feliz FM, rádio que pertence a Comunidade Cristã Paz e 

Vida, liderada pelo pastor Juanribe Pagliarin. 

 

 Nome: ERONILDES VASCONCELOS CARVALHO (Tia Eron) 

 Profissão: Radialista, comanda a Escola Bíblica Infantil (EBI), entidade da 

Igreja Universal do Reino de Deus, Técnica em Administração 

 Partido/UF: PRB / BA / Titular 

 Igreja: IURD 

 Informações Pertinentes: Tia Eron apresentou um quadro na Rádio Sociedade 

da Bahia AM – 740, chamado “A Voz da Sociedade”, do programa Balanço Geral, 

apresentado pelo comunicador Armando Mariani. 

 

MARANHÃO 

 

 Nome: ELIZIANE PEREIRA GAMA FERREIRA 

 Profissão: Jornalista, apresentadora de rádio 
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 Partido/UF: PPS / MA / Titular 

 Igreja: Assembleia de Deus 

 Informações Pertinentes: Apresentava programa na Rádio Esperança FM. 

Rádio Esperança FM: afiliada à Rede Transmundial, a programação da emissora é cristã 

evangélica e pertence à Fundação Cultural Pastor José Romão de Sousa e tem parceria 

com diversas igrejas e ministérios: Igreja Batista Vida, Ministério Paz e Vida, 

Ministério Rhema, Igreja do Nazareno, Convenção Batista, Igreja do Evangelho 

Quadrangular, Igreja Presbiteriana, Igreja Batista Esperança e Vida, entre outros. Assim 

como programas das Assembleias de Deus de outros municípios e programas gerados 

em outros estados. 

 Curiosidades sobre a Rádio Esperança FM: A Assembleia de Deus de São 

Luís (IADESL) pretendia possuir emissora de rádio FM, quando o líder da igreja local, 

o pastor José Romão de Sousa, até então movido pelo missionarismo, queria emissora 

de rádio. Com isso, pediu em regime de mutirão de fiéis da igreja Assembléia de Deus 

em São Luís e de outros municípios, doação de dinheiro dos fiéis para comprar rádio em 

São Luís. Como nenhuma rádio na cidade não estava à venda ou até querer aceitar o 

arrendamento, ficou difícil a adquirir o meio de comunicação. Antes de conseguir a 

rádio, era relevante líder religioso de importância no cenário religioso no estado do 

Maranhão, obtendo o respeito e o carinho de varias autoridades eclesiásticas das mais 

variadas denominações e religiões. O antigo sonho da IADESL de possuir emissora de 

rádio FM se tornou realidade em 1990, quando o deputado federal Antônio da 

Conceição Costa Ferreira, conseguiu junto ao então presidente José Sarney (já quase 

encerrando o mandato nos últimos meses do governo que terminaria em 15 de março do 

mesmo ano) a concessão de rádio. 

 

PARÁ 

 

 Nome: AGUINALDO VELLOSO BORGES RIBEIRO 

 Profissão: Empresário 

 Partido/UF: PP / PB / Titular 



 
Cátedra Unesco de Comunicação e Desenvolvimento/Universidade Metodista de São Paulo 

XI Conferência Brasileira de Comunicação Eclesial 
Centro Universitário Adventista de São Paulo - EC, SP, 18/8/2016 

 

 10 

 Igreja: Igreja Batista 

 Informações Importantes: A família de Aguinaldo Ribeiro é marcada por 

corrupção, e a vida política regada de interesses próprios, com leis que beneficiam a 

família. Além disso, segundo a Folha, o deputado é dono de duas emissoras de rádio no 

interior da Paraíba que foram registradas em nome de empregados. As emissoras Cariri 

AM e PB FM estão no nome da empresa AE Comunicações da Paraíba Ltda., sediada 

no escritório político que Ribeiro mantém em João Pessoa. 

 

PARANÁ 

 

 Nome: ANTONIO WANDSCHEER (Toninho Wandscheer) 

 Profissão: Engenheiro Civil e Empresário 

 Partido/UF: PROS / PR / Titular 

 Igreja: Assembléia de Deus 

 Informações Pertinentes: “O projeto de lei nº 339/2011 de autoria do deputado 

estadual Toninho Wandscheer, declara de utilidade pública a Rádio Comunitária Novo 

Cerro Azul FM 104,9, da cidade de Cerro Azul. De acordo com o deputado, a rádio é 

uma oportunidade para prestar serviços à comunidade, mantendo a divulgação de 

programas de caráter educativo, informativo e jornalístico. “Essa Rádio tem grande 

relevância e destaque na cidade de Cerro Azul. É um canal de comunicação 

inteiramente dedicado aos interesses da Comunidade”, disse Wandscheer.” 

 

PERNAMBUCO 

 

 Nome: ANDERSON FERREIRA RODRIGUES 

 Profissão: Empresário 

 Partido/UF: PR / PE / Titular 

 Igreja: Assembléia de Deus 

 Informações Pertinentes: Anderson Ferreira já apresentou programas de rádio 

do PROGRAMA LIBERTADOR nas seguintes rádios: RÁDIO MARANATA FM, 
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103.9 FM, RÁDIO EVANGÉLICA 100.7 FM, PROGRAMA LIBERTADOR NA 

BAND - TV , NOVA NORDESTE. 

 

RIO DE JANEIRO 

 

 Nome civil: EZEQUIEL CORTAZ TEIXEIRA 

 Profissão: Advogado 

 Partido/UF: PTN / RJ / Titular 

 Igreja: Projeto Vida Nova 

 Curiosidades: “Em 1989, fundou a Associação Missionária Vida Nova, com o 

primeiro templo localizado em Irajá, bairro da cidade do Rio de Janeiro. Ao longo dos 

anos a igreja tornou-se referência na região e, em seguida, na esfera nacional. Ezequiel 

passou a fazer inúmeras palestras e conferências por todo o Brasil e no exterior. Hoje, 

são mais de 70 templos em várias nações. Ezequiel Teixeira apresenta programas de 

rádio e TV há vários anos, e tem como característica a mensagem profética e a ousadia 

no mundo espiritual.” 

 

 Nome: CLARISSA BARROS ASSED MATHEUS DE OLIVEIRA (Clarissa 

Garotinho) 

 Profissão: Jornalista e Política 

 Partido/UF: PR / RJ / Titular 

 Igreja: Igreja Presbiteriana 

 Informações Pertinentes: Iniciava sua carreira de comunicadora na 

apresentação de programas na Rádio Melodia e na Rádio Manchete, além de colaborar 

com a Rádio Jovem Pan. 

 Nome: EDUARDO COSENTINO DA CUNHA 

 Deputado Federal afastado e ex-Presidente da Câmara dos Deputados 

 Profissão: Economista, Radialista e Empresário 

 Partido/UF: PMDB / RJ / Titular 

 Igreja: Sara Nossa Terra e Assembléia de Deus  
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 Informações Pertinentes: apresentador de programa de rádio 

 Esposa: Cláudia Cordeiro Cruz (Jornalista e sócia de Cunha em diversas 

empresas, dentre elas a Jesus.com e C3 produções. 

 Nome civil: AROLDE DE OLIVEIRA (Licenciado) 

 Profissão: Engenheiro, economista, professor e empresário 

 Partido/UF: PSC / RJ / Titular 

 Igreja: Batista 

 Curiosidades: Proprietário da rádio 93 FM. É executivo do Grupo MK Music. 

 

 Nome: MARCOS BEZERRA RIBEIRO SOARES 

 Profissão: Advogado, especialista em Teologia Prática 

 Partido/UF: DEM / RJ / Titular 

 Igreja: Igreja Internacional da Graça 

 Informações Pertinentes: R.R. Soares vai renovar contrato com a Rede TV!, 

mas deve mudar de horário. Hoje, o missionário gasta 5 milhões de reais por mês e entra 

no ar depois das 21h. A ideia é reajustar o valor do contrato pelo IGP-M e colocar o 

programa a partir das 20h30. No mesmo horário, R.R. Soares já aparece na Band. 

 

 Nome: ANTONIO JACOME DE LIMA JUNIOR 

 Profissão: Médico, advogado, pastor e teólogo 

 Partido/UF: PTN / RN / Titular 

 Igreja: Assembléia de Deus 

 Informações Pertinentes: O programa de rádio “ Estrela de Jacó”, pela rádio 

Libertadora de Mossoró - 604 AM é apresentado por Antônio Jácome e seu filho Jacó 

Jácome. 

 

RORAIMA 

 

 Nome: MARCOS ROGÉRIO DA SILVA BRITO 

 Profissão: Jornalista e Bacharel em Direito 



 
Cátedra Unesco de Comunicação e Desenvolvimento/Universidade Metodista de São Paulo 

XI Conferência Brasileira de Comunicação Eclesial 
Centro Universitário Adventista de São Paulo - EC, SP, 18/8/2016 

 

 13 

 Partido/UF: DEM / RO / Titular 

 Igreja: Assembleia de Deus 

 Informações Pertinentes: Diretor de Comunicação da Prefeitura Municipal de 

Ji-Paraná no período de 2003-2004; repórter da TV Rondônia, afiliada à Rede Globo e 

coordenador de Jornalismo do Sistema Gurgacz de Comunicação (SGC)/Rede TV 

Rondônia. 

 

PARAÍBA 

 

 Nome: ANTONIO CARLOS MARTINS DE BULHÕES 

 Profissão: Apresentador de Televisão, Administrador, Teólogo e Bispo 

Evangélico 

 Partido/UF: PRB / SP / Titular 

 Igreja: IURD 

 Informações Pertinentes: Detém concessão de radiodifusão. Antonio Bulhões 

foi, durante 9 anos, apresentador da Rede Record no programa “Fala que eu te escuto” 

que abre espaço para reflexão e confronto de opiniões sobre temas sociais. Foi também 

apresentador do programa “Retrato de Família” pela Record News. Sócio da rádio: 

Duarte Coelho FM. 

 

 Nome: VINICIUS RAPOZO DE CARVALHO 

 Profissão: Jornalista, Administrador de Empresas, Radialista, Advogado 

 Partido/UF: PRB / SP / Titular 

 Igreja: IURD 

 Informações Pertinentes: Diretor da rádio FM 105, Rio de Janeiro, 1997-1999; 

Diretor da rádio Record AM, Rio de Janeiro, 1997-1999; Diretor da rádio Copacabana 

AM, Rio de Janeiro, 1997-1999; Diretor da Gravadora Line Records, Rio de Janeiro, 

1999-2000; Diretor da rádio 99,1, Fortaleza, CE, 2000-2001; Diretor da rádio Uirapuru, 

Fortaleza, CE, 2000; Diretor da rádio Record, Belo Horizonte, MG, 2001-2002; Diretor 

Administrativo e Financeiro da TV Record, Belo Horizonte, MG, 2001-2002; 
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Presidente Regional da TV Record, Rio de Janeiro, 2002-2004; Diretor Regional TV 

Record Norte-Noroeste e Lagos, Campos dos Goytacazes, RJ, 2004- 2005; Diretor 

Executivo da TV Record, Rio de Janeiro, 2005-2006. 

 Curiosidades: Diretor executivo regional (2005-2006) da TV Record do Rio de 

Janeiro. 

 

FICHAS DOS SENADORES FEDERAIS 

 

 Nome: Magno Pereira Malto 

 Partido: Bloco Parlamentar União e Força – PR 

 Estado: Espírito Santo 

 Igreja: Igreja Batista 

 Informações Pertinentes: Detém concessão de radiodifusão. O senador 

Magno Malta (PR-ES) é dono de rádio A cor da vida FM em Vila Velha 

(FUNDACAO EDUCATIVA E CULTURAL DONA DADA) 

 

 

 Nome: Marcelo Bezerra Crivella 

 Profissão: Engenheiro,Cantor, Escritor e Bispo evangélico 

 Partido/UF: Bloco Parlamentar União e Força (3º Vice Líder) – PRB (Líder) 

 Estado: Rio de Janeiro 

 Igreja: IURD 

 Tio: Edir Macedo 

 Informações Pertinentes: Sua pregação religiosa também é veiculada por 

radiodifusão. Detém concessão de radiodifusão. 

 

A relação acima aponta indica indubitavelmente a influência dos meios de 

comunicação na política, a influência midiática de ocupação de poder, inclusive na 

eleição desses parlamentares por intermédio dos votos dos fiéis das diversas 
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mencionadas denominações religiosas e especialmente a apresentação e aprovação de 

diversas leis de seus interesses. 

 

A Frente Parlamentar Evangélica e a sua ocupação midiática 

 

Os evangélicos adotam como estratégia importante de atuação dos evangélicos o 

uso dos meios de comunicação, sobretudo internet e redes sociais. Eles utilizam essas 

redes não só para divulgar pontos de vista, mas também para convocarem pessoas a 

atuarem nessas agendas, para fazer conjecturas e para acompanhar o que seus 

adversários. 

Outro aspecto importante é o crescimento inegável e o domínio de canais e 

programas de televisão, rádios, o que tem proporcionado cada vez mais uma maior 

visibilidade dos parlamentares cristãos. Importante mencionar que o canal Rede Record 

de Televisão é propriedade da Igreja Universal do Reino de Deus, uma das 

denominações com maior representação dentro da Casa, ao lado da Assembleia de Deus 

conforme apontado na relação de parlamentares acima indicada. 

As chances da eleição de um político por meios de comunicação são muito 

elevadas, e se pensarmos na divulgação desses políticos por rádios de instituições 

religiosas, as chances ficam muito maiores. 

 

 

Conclusão 

 

É exponencialmente crescente a influência da fé cristã na política. No Brasil, a 

Carta Magna de 1988 determina o Estado como laico. Isso significa que as instituições 

públicas devem manter uma posição neutra no campo religioso. Entretanto, a presença 

da Frente Parlamentar Evangélica (FPE) no Poder Legislativo Federal tem demonstrado 

uma fragilidade no princípio da laicidade. A FPE apoiando-se em valores religiosos 

conservadores e restritivos, se articula contra temas como igualdade racial, igualdade de 

gênero, direito ao aborto, eutanásia e casamento homoafetivo, além de se opor à 
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criminalização da discriminação contra homossexuais e de castigos físicos impostos por 

pais aos filhos. Longe de ser uma força política isolada, a bancada evangélica hoje é 

uma peça chave no processo legislativo brasileiro. Esse poder traz à tona a questão 

central que norteia esse artigo: a interseção entre mídia, política e religião no Brasil. Os 

líderes religiosos conseguem angariar cada vez mais poder, elegendo mais 

parlamentares, boa parte se deve a sua forte presença midiática. Considera-se que a forte 

presença da FPE na cena política institucional brasileira demonstra que a crescente 

midiatização da religião no Brasil se tornou uma poderosa estratégia de influência no 

âmbito da política e da comunicação. A reflexão teórica é amparada por Campos 

(2004); Bolaño (2007); Leal Filho (2006); Lima (2011); Ramos (2007), entre outros. 

A República Federativa do Brasil, que de acordo com a Constituição Federal de 

1988, permanece laica assim confere legitimidade à Frente Parlamentar Evangélica. 

As propostas legislativas que disponha sobre questões relacionadas à vida, 

família, liberdade religiosa e demais temas que abarquem interesses da classe 

evangélica, os parlamentares da Frente votarão em conjunto seguindo a decisão 

deliberada pela Frente e de acordo com a maioria. Averiguou-se quais deputados 

federais e senadores da bancada evangélica são sócios de meios de comunicação, 

cruzando dados com as igrejas os quais pertencem, e assim descobrir quais meios de 

comunicação estão sobre controle direto de entidades religiosas. Muito embora o art. 54 

da Constituição Federal determine ser proibido o político em mandato eleitoral ser sócio 

de emissora de radiodifusão pública, por isso é normal que um familiar do político 

esteja envolvido nessa sociedade, o que traduz em uma grande falta de transparência na 

política brasileira e dificulta o processo de pesquisa. 

Portanto, faz-se necessário repensar e discutir a regulamentação das concessões 

dos espaços públicos dos variados canais de comunicação, considerando-se o princípio 

democrático de manifestação livre de grupos religiosos nestes meios. 
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